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HESUMO 

E ste trabalho visa a elaboração de um catálogo com a localização e 
identificação das árvores presentes no campus da UFRRJ, bem como 

estudo das principais características ptâsticas destas, de modo a permitir 
uma maior percepção do componente arbóreo pela comunidade universitária. 
Foi realizado percorrendo-se a quadra dos alojamentos, registrando a 
localização de cada indivíduo observado, suas características plásticas e 
coletando-se o material botânico para posterior identificação em herbário. 
Foram observadas 212 árvores na área de estudo, pertencentes a 37 espécies. 
Apesar desta diversidade, três espécies apresentam quase a metade do 
número de árvores da área e dois tipos de estrutura sornam 75% dos 
indivíduos. Sugere--se a recomposição de uma parte da quadra, com o plantio 
de árvores de maneira mais integrada e com características plásticas que 
permitam uma unidade cênica. 

ABSTHACT 

A survey on the liees of UFRRJ campus was made, colecting informations 
concermnig speuis identification, tree localyation and stelic characteristics. 
lt was registered 212 trees, with 37 species, being hay of the total of plants 
from three species. Two types of crCJiN archictecluil have 75% of the total 
individuais. The presence of the trees in landscape is discussed. 

INTUODUÇÃO enriquece bastante a convivência de sua 
comunidade. 

As características paisaglsticas do campus 
da UFRRJ têm sido ressaltadas e se 
constituem em um fator que valoriza e 
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O estrato arbóreo, apesar de ocupar uma área 
pequena em relação à sua potencialidade, é 
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um componente importante nesta paisagem, 
não só pelas suas características plásticas, 
cano pela sua funcionalidade e possibilidade 
de uso no ensino ligado á floresta. "!'.. 

Apesar de todas estas qualidades, não se 
dispõe ainda de informações que ilustrem e 
permitam á comunidade universitária um 
conhecimento mais estreito destes recursos. 
À medida em que as pessoas que frequentam 
o campus tenham acesso a mais informações 
acerca das espécies presentes, ficará mais 
fácil a sua integração neste cenário. Além 
disto, para os alunos com interesse nos 
recursos florestais, bem como para todos que 
se iniciam no estudo da botânica, este trabalho 
poderá servir como ferramenta interessante 
para atividades práticas. 

Foi com estas considerações que se idealizou 
um programa de mapeamento e 
caracterização das árvores do campus, 
visando elaborar um catálogo, contendo as 
informações das espécies que estão presentes 
na Rural. 

O presente trabalho informa sobre o 
levantamento realizado na quadra dos 
alojamentos de estudantes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na área enfocada se encontram os prédios 
dos alojamentos de estudantes, ambulatório 
médico, hotel, CAUR e se estende até a via 
que separa esta da quadra do ginásio dos 
esportes (Figura 1). 

O levantamento de campo foi realizado 
percorrencto-se esta área e registrando em 
crcquis a localização de cada árvore. Foram 
feitos registros das caracteristicas plãsticas 
(1 árvoreporespécie), deacordocanométodo 
proposto por MACEDO (1977). Foram feitas 
também outras determinações dendrológicas 
e em seguida foi coletado material botânico 
para identificação, feita posteriormente no 
herbário do Departamento de Botânica da 
UFRRJ. 

No campo foram descritas as seguintes 
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características: estrutura (de acordo com a 
Figura 2, extraidade MACEDO, 19TT}, textura 
(muito miüda, miüda, média e grande), altura 
total (estimada em metros}, diâmetro da copa 
(duas medições com uso de trena, em cruz), 
transparência (percentual estimado de luz que 
atravessa a copa} e mobilidade com o vento. 
Sa-npre que presente, eram feitas cbservações 
sobre a cor, a época e a porcentagem de 
ocupação da floração. 

A partir dos dados de campo foi calculada a 
frequência de cada espécie (% de árwres em 
relação ao número total) e a frequência dos 
tipos de estrutura, porte, textura e 
transparência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1 é apresentado um croquis da área 
estudada, vendo-se o nümero de identificação 
de cada árvore. Na tabela 1 mostra-se a 
espécie de cada indivíduo mapeado. 

Foram registradas 212 árvores. Destas, 
algumas não puderam ser identificadas ainda, 
por estarem em estágio muito jovem. Estão 
presentes 37 espécies, de 16 famílias 
diferentes. As leguminosas predominam, com 
11 espécies. Clitoria farchilgiana é a que 
apresenta o maior número de indivíduos (36), 
seguida de lnga marginata (28) e Mimosa 
caesalpiniaefolia (24). Estas três espécies 
representam cerca da metade das árvores na 
quadra. 

Algumas espécies, como C.fartchilgiana, I. 
marginata e M.caesalpiniaefolia 
foram plantadas emgrupcs, formando maciços 
ou fileiras. Outras espécies, como Albizia 
/ebbeck, Elaeis guineensis, Chrysafidocarpus 
lutences e Tabebuia chrysotricha 
apresentam disposições em pequenos grupos. 
Praticamente todas as outras se encontram 
dispersas na área. 

Na tabela 2 estão indicadas as características 
plásticas das espécies identificadas, bem 
como o percentual da frequência em relação 
ao número total de árvores na quadra. Pode­
se observar a presença de um grande nümero 
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de combinações de atributos plásticos, com 
essências de diferentes estruturas, porte, 
textura e transparência. 

Nas figuras 3 e 4 as informações da tabela 2 
são ilustradas, através da distribuição de 
frequência dos diferentes tipos de 
características Plásticas, incluindo as árvores 
de todas as espécies. 

Na figura 3, pode-se observar que, apesar da 
predominância dos tipos de estrutura 1 e 3, 
que juntas somam quase 75% das árvores, 
existem na área sete tipos diferentes de 
estrutura. Nesta figura, vê-se também que os 
dois tipos de estrutura predominante têm 
grande parte das árvores com porte médio a 
grande. 

Na figura 4, pode-se observar que ocorre uma 
boa distribuição dos tipos de textura, sendo 
que o maior número de indivíduos está nas 
classes de textura miúda e média. Grande 
parte das árvores na quadra apresenta 
transparência de 20 a 40%. Quanto à floração 
pode se observar que a maior intensidade e 
diversidade de cores se concentra mais no 
períocto de agosto a nO\ellbro. Em seguida 
vem o periodo de férias escolares (dezembro 
a fevereiro), quando o tocai está bastante vazio 
e finalmente a época referente ao primeiro 
semestre letivo anual. 

Estes resultados se constituem em uma base 
inicial para o entendimento de uso das árvores 
na paisagem do campus, bem como o seu 
manejo visando aperfeiçoar estes recursos. 

MACEDO (1977) afirma que, em um estudo 
cênico, a estrutura e o porte da árvore são as 
características que devem ser consideradas 
na adaptação do vegetal ao espaço cênico. 
Textura, transparência e mobilidade, por sua 
vez, estabelecem os nexos entre as unidades 
florísticas presentes na área. 

Os dados obtidos, indicam o uso de um grande 
número de espécies, com grande diversidade 
de características plásticas. Esta diversidade 
é positiva do ponto-de-vista da possibilidade 
de maior aprendizado por parte dos alunos. 
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Entretanto.quando não planejada, do ponto­
de-vista cênico, pode redundar em paisagens 
inadequadas. 

Observando o croquis da figura 1 e a tabela 2, 
pode-se sugerir que algumas partes da quadra 
foram plantadas com alguma preocupação 
paisagistica. Nestes casos foram utilizadas 
estruturas mais harmônicas (como C. 
fartchilgiana) foram plantados grupos de 
árvores de uma só espécie, também 
harmonizando e facilitando a adequação 
plástica do elemento arbóreo à paisagem. 
Nesta, estão as áreas contíguas aos 
alojamentos feminos F2, F3 e F4, Posto 
Médico, Hotel e a que percorre toda a fachada 
da frente da CAUR, Telefônica, Entrada dos 
Alojamentos Masculinos e trechos do meio 
fio em torno da quadra. 

Nas partes em que não aparecem claramente 
sinais de planejamento cênico, a diversidade 
exposta na tabela 2 e figuras 3 e 4 deve ser 
melhor estudada e aprimorada. A presença 
de árvores isoladas, de diferentes estruturas, 
porte, textura e transparência, sem elementos 
de integração, resulta em uma paisagem 
indefinida e sem unidade. 

Deve-se ressaltar que parte destes plantios 
foi executada de maneira espontânea, pelos 
principais usuários da paisagem, os alunos 
residentes. Isto evidencia a necessidade que 
estes sentem com relação a esta paisagem, 
bem como a possibilidade de ações 
comunitárias. 

Considerando o fato de que neste local, a 
característica cênica exerce influência na 
criação de ambiente propicio às atividades 
desenvolvidas na quadra, como lazer, estudos 
e ativida::ies culturais, é muito importante tornar 
esta paisagem adequada a estas 
necessidades. Neste caso estão incluídas 
as áreas internas dos alojamentos masculinos, 
indo destes até as vias que fazem limite com 
o Ginásio de Esportes. 

Outro fator que se deve ressaltar é de que na 
época do levantamento foi observado um 
bosque recem plantado, que esté assinalado 
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no croquis. Foram plantadas 53 espécies 
diferentes, com características plásticas 
bastante diversificadas. Até que este 
plantio se transforme em um~grupo 
homogêneo, com porte de maciço florestal, 
esta diversidade deverá criar mais 
contrastes, dificultando a unidade cênica 
já mencionada. 

Com relação ao método de classificação 
plástica aplicado, extraido de MACEDO 
(1977), alguns ítens podem ser apreciados. 
Os tipos de estrutura 1 e 9 podem ser 
subdivididos, detalhando melhor alguns 
tipos. Um estudo mais aprofundado com 
relação a esta classificação deverá ser 
conduzido. 
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TABELA 1. Identificação das ál\Ofes presentes na quadra dos alojamentos da UFRRJ. 

ESPÉCIE 

Albizia /ebbeck (L.) Benthan 
Leguminosae-Mimosoidae 

Anoma squamosa L. 
Anonaceae 

Bauhinia forficata Link 
Leguminosae-Caesalpinoideae 

Caesalpinia terrea Mart 
Leguminosae-Caesalpinoidae 

Caesalpinia peltophoroides Benth 
Leguminosae-Caesal pinoideae 

Cassia grandis L. F. 
Leguminosae-Caesalpinoideae 

Cassia siamea Lam 
Leguminosae-Caesalpinoideae 

Casuanna equisetifolia Ait 
Casuarinaceae 

Cedrela fissi/is Vell. 
Metiaceae 

Ch,ysalidocarpus lutescens 
(Bory) H.Wandl 

Palmae 

Citrus sp 
Rutaceae 

Clitoda fartchilgiana Howard 

Leguminosae-Fabaceae 

Cybistax antissyphilitica (M) Mart. 
Bignoniaceae 

Delonix regia (Boj. ex Hook) Rafin 
Leguminosae-Caesalpinioideae 

Elaeis guineensis L. 
Palmae 

G/iricidia sepium (Jacq.) Stend 
Leguminosae-Papilionoidaea 

Hibiscus tiliaceus L. 
Mah.aceae 
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NOME VULGAR 

Albizia, Ébano Oriental 

Fruta do Conde 

Pata de Vaca 

Pau.Ferro 

Sibipiruna 

Cassia Grande 

Cassia 

Casuarina 

Cedro 

Areca Bambu 

limoeiro 

Sombreiro 

Cinco Chagas 

Flamboyant 

Dendê 

Gliricidia 

Algodão de Praia 

No. DAS ÁRVORES NO 
CROQUIS 

041,047 ,049,073,087 ,099, 177, 181 

112 

067 

164 

084, 098 

025, 027 

026, 145, 152, 183 a 190 

075, 182 

068 

069,070,071,072, 114,115,116,117 
120,123,125,193,194,195 

032, 163 

De 051 a 066,de146 a 151,de 153 
a 
158,161,165,168,169,171,173,174 . 
e 
175 

206 

037, 080,081,089,090,093,095, 127, 
160, 162 

118,121,122,124, de 129 a 141 

143,144 

109 
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Cont. da tabela 1. 
ESPÉCIE NOME VULGAR No. DAS ÁRVORES NO 

CROQUIS 

lnga marginata Wild 
Legumioosae-Mimosoideae 

lngá Milim,lngá Feijão,lngá De 001 a 024,028,029,096,195 

Kigelia pinnata D. C. ÁN:Jfe salsicha 
Bignoniaceae 

Leucaena leucocepha/a (lam) de Wil Leucena 
Leguminosae-Mimosoideae 

Mangifera indica L. Mangueira 
Anacardiaceae 

~lia azedarach L Para•Raio, Cinamomo 
Meliaceae 

Mmosa caesalpiniaetofia Benlh Sabiá 
leguminosae-Caesal pinifoliae 

Persea americana Gaertn Abacateiro 
Lauraceae 

Peltophorum dubium (Speng) Tub. Tamooril 
Leguminosae-Mimosoideae 

Psidium guajava L. Goiabeira 
Myrtaceae 

Samanea saman Saman 
Leguminosae-Mimosoideae 

Spondias lutea L Cajá, Taperebá, Cajâ 
Mirim 

Anarcadiaceae 

Sterculea chicha L 
Sterculiaceae 

Chichá, Xixá 

077 

221 

113, 128, 166, 167 

036,039, 172,110,102,103,100,097, 
091, 088 

De 196 a 220 (exc. 206) 

030, 101, 106 

038, 050, 079 

107, 170 

078, 178 

034 

082, 083, 085, 086 

Tabebuia heptaphyfla (Vell.) Tal. lpê Roxo 142 
Bignociaceae 

Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl lpê Rosa 105 
B1gnoniaceae 

Tamarindus indica L Tamalindo 126 
Leguminosae-Caesalpinoidea 

Tenninalia catappa L. Amendoeira, Castanheira, 104, 108, 179 
Combretaceae Chapéu de Sol 

Tripfaris brasiliana Cham Pau•Fooniga 074 
Polygonaceae 

~ ~ ~ 
Sapotaceae 
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~ Tat:Ela 2. caracterlsticas pâsicas CBs esçécies p-esertes re ql..ECi'cl CDS altjarrertosda lFRRJ iil ~ 

~ 
Esln.tua Fbrtecbirdvk:1.n Tema Trc:n;;::arén'.)a Mb~CBCE Fdras FbraÇOo(6) Freq..ércia ~ 

(1) rrais alto (3) (4) (5) (6) (o/ocbtotal '" (%) (7) a, E;x,ca ea,,,çao de""'"5) ~ 

Espécie JIJll.raDarraro da Copa 
)> 

3 
teta! CB a:ii:a f/4) .,. 
(nj (ITj/(nj) 

~-
~ 

ô,' 

~t:izia lel:tleck 1 10,0 14112 M 30 PIM e Anw. ""'"" 70/00 4.5 
l>rae ,qu,,nsa 11 4.0 "' Me 4'.J _,. e Anw. 8et,N), 10 0,5 
Ba!hria fotifica!B 1 5.0 4'3 Me 50 PIM = €>are Qj/Jan 30 D.5 
Ca3S3!Jiriaffnee 1 10,0 12111 MM 2>40 p se Anw. o,,/Jan 50 0.5 
Gaesalpiria 112 10,0 ""' M 30 PIM se Anw. - 30 1,0 

paltq:J-aodes 
CéB;iagrcn:is 1 5,0 12,!l M 70 PIM e _,, - D<fJ 1,0 
Gassas.mEB 1 7.0 711 M 4'.J PIM p Anw. ... 4'.J 1,5 
Casumna eqliselifdia 5 15,0 13.'11 MM 50 PIM p 0,5 
Ce::kea fíSS/is 1 1,5 "' Me 50 PIM e _,, - 10 0,5 
C/rys3/km,µ.,s 10 10,0 714 G 30 PM Lararj Cl.t,NJv 50 5,5 

/ua,,xn; 
Citrussp 1 5,0 212 M 5 p ewca 20 1,0 
Clitaia fêrtchlgiara 3 13,0 20122 Me 30 p p Lilás """"'" 50/ID 18,0 
Cyt#tar. enti55)'Phlitica 11 Me ,mo p e Verde clara dez/lredset 20 0.5 
Oen:::rixregia 3 12,0 11/12 MM 50 PM e Ve,m D3z 800) 5,0 
EJa8sgi.irt33fSs 9 13,0 99 G 4'.J PM Anw. koloct> 20 8.5 
Giridda sepii.rn 1 130 14112 M 4'.J p e B-an,!bsa 05 1,0 
Hitis::u; tilia:a.rs 1 3,0 212 Me 20 PIM p Anw. koloct> 10 0,5 
lrga maginata 1 15,0 1"12 M 10 PIM ewca ... 50/ID 14,0 

~gdia{im:ta 12 10,0 12111 Me 10 p Awm, """ 20,5'.) 0,5 
L..eu::a:n:J Ja.x:;r::;a;ptaa 1 5.0 ~ M 50 _,. p ewca 10 0,5 
M;rgifera irrira 3 7,0 "'º Me 10 p p Anw.es.e- Ju/A(p D<fJ :,,o 
MeJ,a~ 11 15,0 14'15 M XV40 PIM e B".A...ilás Sei EO 5,0 

)> 
Mmcsaca3SEÍ{iriaEld1a 112 12,0 11/10 M 4'.J PIM e ewca Fev 50 12,0 

~ Feitq:Jrnrn d.b1.111 1 6,0 ~ M 30 PIM e MBC. o,,JFev 30 1,5 
o F-ersa3 /3Tl8'ÍCãa 6,0 414 Me 10 PIM Verde Sei 00 2,0 ... 

FsCMTI gUi:fi:NêJ 1 5,0 "" Me = P/M p ewca """ 106) 1,0 

- -= 3 6,0 "" M 4'.J PIM se ewca """°"' 10 0,5 
<O Sp:nia:s ltiOO 1 12,0 12111 Me 30 p As::: Anw.daro Sel,Qaz 00 0,5 
<O .._, 



)> 
~ o ... 
<il 
<O 

" 
Continuação da Tabela 2. 

ESnJua Porte do irdi\idu, Textua Tran;;,,rên::ia M:xífidade Folras Raação 
(1) IT'Bisaho (3) (4) (5) (6) 

Epécie (%) (1) Cor Epoca ~ 

/>JtuaDãrretro 
tolaldarop, 
(m) (mY(m) 

Slett:ulea a-,;a,a 1 18,0 16'15 
T ,i,ebuia d:vy.scilicna 1 10,0 100 
T,i,ebuiaheJ:ftf;h;lla 1 3,0 m. 
T;iJeiuia impdignosa 1 8,0 414 
Tanarind.Js irdca 1 9,0 7/6 
T erminalia ca/awa 11 4,0 ~ 
Triparis bra,i/i,..,. 11 6,0 m. 
rd 11 6,0 ~ 

(1) [À>a:x,rdoooma RQll" 1 (M'CEDO, 1977). 
(2) D.as Wedções da projeção da rop,, em cru: 
(3) Mito rriú:ia (r.lM), rriú:ia (M, rréda (t.l!I e grane (G) 

rvEIG 
Me 
Me 
Me 
lvM 
G 
G 
Me 

( 4) Esirratha percem,, da i:erte da rop, qu, é a1ra;essada pela lue. 

40 
50 

516'.J 
516'.J 

5 
30 
50 
;:{) 

(5) M:xílidadede peqcerosgalh:)s(P), !J'lrosrrédios M, galh:)sgrardesetron:x>s(T). 

p e M!r.Mrto Set/CU 
p e l'rrer. Sei 
PIM e R,,o1í~ Jú/Se! 
PIM e Li~ Jú/Se! 
p Mar. Dez/Jan 
p e Brarca Fev 
P/MT p 'krmAar. />golQ1 
P/MT 

(6) [À>a:x,rdooom AOc:cmEA(1974), PElXOT0(1008), illlliorel ~of Scie-ce (1933), LOfDIZI (1992) eobser\eções decarrpo. 
(1) Folras pereres (P), cadu:ifaiasouseni cadltilt>ias(SC). 

da Copa 
(%) 

9J 
IDSJ 
8) 
8) 

3'.l50 
50 
30 

Frequârcia 
(%doldal 

deár\Oles) 

2,0 
3,5 
0,5 
0,5 
0,5 
1,5 
0,5 
0,5 
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Figura 2: Tipos de estrutura das árvores, de acordo com Macedo (1977). 
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Figura 3. Freqüência dos tipos de estrutura e porte das árvores presentes na quadra dos alojamentos da UFRRJ. 
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Figura 4. Textura, transparência e floração das árvores presentes na quadra dos alojamentos do Campus da UFRRJ. 



FIG. 2 LOCALIZAÇÃO das ÁRVORES 
na QUADRA dos ALOJAMENTOS da UFRRJ 
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